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RESUMO: O presente artigo, consubstanciado pela l iteratura ,  tem como proposta explorar 
sucintamente o que vem a ser pesqu isa histórica , de que etapas se compõe e os tipos de 
problemas potenciais que podem interferi r na sua rea l ização. Procura abordar, a inda,  
a lguns escritos sobre a história da enfermagem brasi le ira ,  apontando nas considerações 
finais, a interrelação da enfermagem com sua h istória na busca da compreensão de ciência .  
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1. INTRODUÇÃO 

É mu ito antiga a necessidade do ser humano 
contarao seu semelhante e aos seus descendentes 
um pouco de sua h istóri a .  Mu ito antes do 
surgimento da l i nguagem escrita , no período pré­
h istórico, o homem das cavernas ne las já 
registrava figuras esti l izadas, gravadas ou pintadas, 
dando-lhes um sentido acentuadamente moderno. 
Depois d isso , várias civi l izações, entre elas, 
egípcia ,  grega ,  i nca , asteca e outras, deixaram 
entre nós documentos, objetos, instrumentos e 
monumentos, registrando a sua evolução histórica. 
Até hoje a Bíbl ia tem nos legado profundos 
conhecimentos históricos em todas as áreas do 
conhecimento humano.  

Mas afina l  o que vem ser a história? A história 
não é apenas o conhecimento do passado, é uma 
ciência que interpreta e local iza no tempo os 
acontecimentos importantes da vida do homem , 
dos povos e das idéias. Para ati ng ir  esse fim ,  o 
homem vale-se de fontes h istóricas, que sofrem 
um processo de ava l iação de sua autenticidade. 
A h istória está l igada a outras ciências, que em 
posição para le la ,  também estudam o homem nos 
seus mais d iversos aspectos ( 10) . 

A h istória de l ine ia o domínio das idéias e 
outros pontos mais que qualquer objeto . Pode ser 
defi n ida como o que  ocorre na vida e no  
desenvolvimento das pessoas, dos povos, dos 
países, i nstitu ições, etc. , constitu indo um relato 
sistemático ,  em ordem cronológ ica , com uma 

anál ise e interpretação «Webster apud LEE 3) . 
Segundo POLlT & HUNGLER,(7) a pesqu isa 

h istórica tem como objetivo conjecturar h ipóteses 
ou tentar responder a lgumas perguntas sobre 
causas, efeitos, ou tendências re lacionadas com 
acontecimentos passados, que podem clarear 
condutas ou práticas presentes. 

Ash ley apud LEE (3) buscou a essência da 
história ,  referindo que fatos, eventos, idéias e 
tendências socia is não fa lam por s i ,  mas · 
necessitam ser interpretados e trabalhados por 
mentes intel igentes de forma criteriosa e intensa , 
a fim de consegu i r  aval iar  a conti nu idade e 
diversidade das interrelações complexas que 
caracterizam a história humana.  A pesqu isa 
histórica surge com o propósito de reconstitu ir o 
passado de forma sistemática , através de um 
trabalho cu idadoso , no levantamento de dados, e 
de uma anál ise criteriosa na autenticidade e 
acuridade do materia l .  

O estudo d a  história é mu ito importante para a 
enfermagem,  exatamente neste momento em que 
a profissão está em transição, buscando novas 
a lternativas dentro de sua área de atuação, pois 
somente conhecendo suas raízes é que os 
enfermeiros terão cond içóes de achar sua direção. 
Reconhecendo a importância que um estudo desta 
natureza tem para a descoberta de novos caminhos 
para o desenvolvimento da profissão,  e das 
d i ficu ldades de encontra r  em nosso meio 
bibl iografia pertinente , surg iu  a idéia de escrever 
este artigo, com a fina l idade de apresentar uma 
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visão mais ampla do que vem a ser pesqu isa 
histórica e como esta se processa . 

2 .  A E N F E RMAG E M  E A PESQU ISA 
HISTÓRICA 

Geralmente , são as ciências que estudam os 
atos humanos do passado, vistos na sua sucessão 
tempora l ,  as que estudam os aspectos gerais ou 
especiais das relações sociais, ou as que têm por 
objeto de investigação o comportamento dos 
seres vivos, que uti l izam o método h istórico como 
uma forma de buscar respostas às suas questões. 

A enfermagem tem caminhado para a formação 
de um corpo de conhecimentos científicos próprio, 
buscando através de estudoS e pesqu isas a sua 
definição como ciência. A pesquisa na enfermagem 
tem crescido substancia lmente nos ú ltimos anos, 
abrindo perspectivas do con hecimento em 
múrtiplas d i reções. 

Ao fazermos uma busca na l iteratura sobre a 
história de enfermagem , e principa lmente, sobre a 
uti l ização da pesquisa h istórica pelos enfermeiros, 
nosdeparamos com uma escassa bibliografia .  Na 
l iteratura estrangeira ,  encontramos estudos que 
demonstram a preocupaçãode conduzir ou discutir 
criticamente o estudo da h istória de enfermagem , 
através de  u m a  at iv idade  s iste m at izad a .  
Entretanto , em nosso meio, poucos são os estudos 
que narram acontecimentos ou fatos ocorridos na 
enfermagem brasi leira .  As primeiras publicações, 
reg istram através de material traduzido , a h istória 
de enfermagem.  Na ú lt ima década surg i ram 
trabalhos, d issertações e teses, que apresentam 
uma anál ise crít ica sobre os fatos e as real izações 
que deram origem à profissão. 

PA I XÃO (5) , e m  s e u  l i v ro H i stór i a d a  
Enfermagem , descreveu os acontecimentos 
relacionados à formação da enfermagem,  
buscando as  i nformações nas  práticas médicas, 
rel ig iosas e sociais,  desde o período antes de 
C risto, até a criação d as escolas de n ível 
un iversitário .  É a primeira obra brasi le ira sobre o 
tema e apresentada de forma eminentemente 
descritiva . Em 1 989,  a Associação Brasi le ira de 
Enfermagem traduziu e publ icou o l ivro "Notas 
sobre a enfermagem': (4) por este se caracterizar 
como a essência dos procedimentos sistemáticos 
para a assistência de enfermagem.  Este l ivro 
escrito por Florence Nightingale em 1 859 é um 
marco histórico na profissão. 

A enfermagem com o  traba l h o ,  sofreu 

transformações ao longo de sua história .  Vista 
dentro do contexto social e polít ico em que está 
inserida ,  é impossível entendê-Ia sem ver a sua 
relação com os acontecimentos históricos da 
humanidade, o surg imento dos hospitais e o 
desenvolvimento da medicina .  

Baseados nas concepções h istoricamente 
dominantes, aos poucos foram surgindo trabalhos 
que anal isam a prática da enfermagem nas 
diferentes épocas. 

S ILVA (9) procurou em seu estudo visual izar a 
prática da  enferm agem e seu objeto como 
acontecimento h istórico, procurando compreender 
as mudanças que se processaram na profissão 
em relação à própria sociedade,  dentro de uma 
prespectiva crítica . Essa perspectiva de. investigar 
e anal isar a profissão no seu contexto, tendo 
co m o  fonte a reco nst i tu i ção h istó rica d a  
enfermagem também é encontrada nos trabalhos 
de ALMEIDA & ROCHA(1) e PI RES (6) . Os primeiros 
autores apresentam uma reflexão sobre o objeto 
(saber) e prática da enfermagem,  conclu indo que 
o "saber é histórico e contempla a estrutura 
organizacional e politica dos serviços de saúde e 
a estrutura do pais, na sua din�mica das relaç()es 
econômicas, politicas e ideológicas". Preocupada 
também com o saber e a prática da enfermagem ,  
PI  RES (6) anal isa as transformações determinadas 
no processo de trabalho dos profissionais de 
saúde ,  relacionando-as à origem do poder médico 
e o surg imento das pol íticas de saúde.  

Q u a l q u e r  enfe rm e i ro o u  estuda nte de 
enfermagem que observar os fatos lembrados, ou 
reg istrados, de momentos passados, verificará 
as mudanças ocorridas dentro da profissão e a 
característica que cada época determina, segundo 
o n ível da evolução em que se encontra .  O 
conhecimento e a procura das relações entre os 
fatos e fenômenos observados através de uma 
investigação sistematizada, traz um sign ificado 
importante para a compreensão e discussão da 
ciência ,  tornando - se possível determinar ou 
prever o desenvolvimento futuro . 

3. MÉTODO HISTÓRICO 

A final idade da investigação histórica deve ser 
expl icar o presente e prever os acontecimentos 
futuros, caracterizando-se por acontecimentos, 
situações ou enunciados do passado. Depende 
de dadoS observados por outros e requer um 
trabalho cuidadoso na busca de dados significativos 
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e anál ise acurada .  
Na pesquisa histórica, o pesquisadortem como 

l imitações a impossibi l idade de manipular as 
variáveis, a incapacidade deter controle sobre os 
documentos ,  a rq u i vos e o utros m ateri a i s  
d isponíveis q u e  sobreviveram apesardo tempo, e 
que muitas situações se apresentam com alguns . 
vícios ou defeitos (1). 

A elaboração da pesquisa h istórica, semelhante 
a outros t ipos de pesqu isa , segue os mesmos 
passos ou etapas do processo de investigação. 
Procura-se i nicia lmente defin i r  com clareza o 
problema a ser estudado,  formularas h ipóteses no 
sentido de nortear o estudo e ,  principalmente, 
sugerirexplicaçOes para os fatos, acontecimentos 
e fenômenos. A seguir, são levantados os dados, 
analisados e interpretados com base no referencial 
teórico estabelecido ,  extra indo-se deste as 
conclusões. Cristy apud LEE (3) refere que três 
passos são essenciais na produçAo de um trabalho 
histórico , ou seja :  1 )  levantamento de dados; 2) 
aval iação crítica destes dados; 3) apresentação 
dos fatos, i nterpretação e conclusões. Este 
conjunto de atividades constitu i o método de 
trabalho, que pode ajudaro pesquisadora conduzir 
sua investigação,  o qua l  apresentamos através 
das segu intes etapas: 

3.1 .  Formulando o Problema e Hipóteses 

No processo de pesqu isa ,  como foi d ito 
anteriormente, a primeira tarefa é escolher o 
problema a ser pesquisado. Deve serclaro, preciso, 
formulado com uma pergunta e bem del imitado ,  . 
pois freqüentemente o problema é formulado de 
uma maneira tão ampla que se toma impraticjvel 
chegar a uma conclusão satisfatória(2) . N a  
del imitação do problema,  pode-se partir de uma 
temática ampla e i rgradativamente reduzindo-se, 
até chegar à definição exata. Em geral , o problema 
de pesquisa surge a partir da prática vivenciada no 
cotid iano em que o pesquisador está i nserido. O 
pesquisador deverá mun i r-se de conhecimentos 
suficientes na área do problema,  a fim de estudá­
lo profundamente . Além dessa q uestão, deverá 
ter a preocupação de  que haja dados suficientes 
que permitam por à prova algumas h ipóteses e 
conseg u i r  o bt e r  re spostas a p e rg u ntas  
específicas(1) . 

A etapa segu inte à formu lação do problema,  é 
a construção de h ipóteses. Vários autores têm 
procurado defin i r  o que vem a ser a hipótese . Na 

concepção de TRIVINOS(l l ) ,  a h ipótese vislumbra 
prováveis soluções, envolve uma possível verdade, 
um resultado prováve l .  G IU2) refere que o papel 
fundamental da h ipótese na pesqu isa é sugerir 
expl icações para os fatos. Estas sugestões podem 
sera soluçãodo problema. Podem serverdadeiras 
ou falsas e, quando bem elaboradas, conduzem à 
verificação empí rica ,  que é o objetivo da pesquisa 
científica. Na concepção de POLlT & HUNGLER 
(7),as h ipóteses tentam expl icar e i nterpretar as 
condições, acontecimentos ou fenômenos que se 
i nvestigam. Na pesqu isa histórica , as h ipóteses 
nAo sAo comprovadas num sentido matemático 
(estatístico) . Estas se caracterizam por serem 
suposições de um enunciado mais amplo sobre 
as relações entre os acontecimentos, tendências 
ou fenômenos históricos. 

3.2. Levantamento de Dados 

Na investigação h istórica , os dados podem se 
apresentar de inúmeras formas, através de 
registros do passado,  tais como:  l ivros, revistas, 
jomais, cartas, diários,  publicações diversas, atas 
de reun iões e outros tipos de documentos. Podem 
também se apresentar na forma de documentos 
nAo esaitos, como por exemplo: fotografias, filmes, 
fitas e outros objetos desse tipo. Mu itos desses 
objetos nem sempre se encontram com faci l idade 
e em bom estado gera l ,  exig indo ,  portanto, boa 
dose de paciência , tempo ,  esforço e um trabalho 
minucioso por parte do investigador (1). 

Quando o que se investiga ocorreu num tempo 
relativamente recente , é possível identificar as 
pessoas que vivenciaram e participaram do 
processo h istórico, a fim de integrarem a pesquisa . 
Neste caso pode-se uti l izar a história oral ou 
h istória de vida .  

A História Oral (H .O) caracteriza-se porserum 
termo amplo que recobre uma quantidade de 
relatos, a respeito de fatos já registrados por 
outros escritos, ou cuja documentação se quer 
completar. Emgeral colhida por meio de entrevistas 
de variadas formas, e la registra a experiência de 
somente um i nd ivíduo ou de vários ind ivíduosde 
uma mesma comunidade. A história oral ressurgiu 
nos anos 50 e vem sendo amplamente uti l izada 
pelos cientistas sociais. (8) 

A História de  Vida (H .V) é defin ida por 
QUEIROZ(8) como o relato de um narrador sobre a 
sua experiência através do tempo, tentando 
·r�constituir os acontecimentos que vivenciou e 
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transmiti r as suas experiências adqu i ridas ao 
longo desse tempo. A H .V. se uti l iza de um 
instrumento denominado entrevista . Esta é a forma 
mais antiga e mais d ifundida de coleta de dados 
ora is. A entrev ista supõe uma conversação 
cont inuada entre o i nformante e o pesqu isador. 
Dirigido por este, a entrevista pode seguir ,  ou não, 

um rotei ro previamente estabelecido .  Toda H .V. 
encerra um conjunto de depoimentos que têm 
como fi na l idade estabelecer a verdade dos fatos, 
o que está i nt imamente re lacionado com os 
objetivos da pesqu isa h istórica , por isso pode ser 
amplamente uti l izada (8) . 

No levantamento de dados, o i nvestigador 
necessita d ist ingu i r  entre as fontes primárias e as 
fontes secundárias. As primeiras caracterizam­
se portratarem de  i nformações de primeira mão,  
com o  os documentos orig ina is ,  re l íq u ias ou 
objetos. Como exemplo temos: os primeiros 
reg istros de um evento , as palavras de um 
declarante (entrevistas, d iscursos e outros) .As 
fontes primárias são os contatos mais d i retos 
com os acontecimentos ou situações históricas. 
As fontes secundárias caracterizam-se por serem 
relatos de segu n d a , ou tercei ra m ã o ,  d e  
aconteci m e ntos h istó ricos.  Como exemp lo  
podemos citar: coletâneas, enciclopédias e outras 
obras de consu lta . A fontes secundárias podem 
ser consideradas expl icações de acontecimentos 
escritos por outras pessoas que anal isaram,  
i nterpretaram ou resumi ram as  fontes primárias. 
Como conseqüência ,  o pesquisadorque se uti l iza 
somente de fontes secundárias, corre o risco de 
obterdocumentos não completamente fided ignos 
e acurados,  d e  va lor  l i m itado . Por isso a 
necessidade, sempre que possível , de obterdados 
a partirde fontes primárias. Entretanto, quando tal 
não for possível ,  o pesqu isador  deverá fazer 
criteriosamente a val idação crítica externa e interna 
dos documentos (7). 

3.3. Val idação dos dados históricos 

Após a obtenção dos dados, o pesqu isador  
deverá submetê-los a do is  t ipo de val idação,  que 
os historiadores denominaram de crítica externa e 
interna .  A crít ica externa i ndaga a natureza dos 
documentos, isto é ,  se o texto é orig ina l  ou é 
cópia ,  se possui  erros ,  e se rea lmente é de 
determinada procedência ou  autoria ,  enfim ,  se é 
autêntico e leg ítimo o referido dado histórico ,  a fim 
de va l idar o documento(7, 10) .  Autores como Clubb 

apud LEE (3) e POLlT & HUNGLER (7) sugerem que 
se façam alguns questionamentos do tipo: o 
reg istro é mesmo deste autor? O papel no qual  
está escrito está compatível com o tempo que 
passou? O est i lo da escrita é compatível com 
outros escritos do autor? Qual  o propósito deste 
documento? Está completo o referido documento? 

Na va l idação externa de um docu mento 
h istórico poderão ser empregado meios físicos, 
como o ra io X e rad ioativos, a fim de precisar a 
idade do materia l .  Entretanto , poderão ocorrer 
outros defeitos ou vícios, como erros mecânicos 
re l a ci o n a d os com t rad u ções o u  versões ,  
t ra nscri ções e a i n d a  d efe itos nas  cóp ias  
xe rog rafadas .  E m  v irtude destes t ipos de 
problemas, o pesqu isador deverá ser  bastante 
prudente(7) . 

O valordo documento histórico como fonte de 
dados depende de alguns critérios que o escritor 
estabeleceu e com o cuidado que teve com a 
escolha das fontes, por isso deve-se averiguar 
como o escritor obteve estes dados e quais os 
efe itos destes na motivação do escritor. Pois, 
d ependendo de co mo o escrito r captou a 
mensagem, poderá ocorrer uma deturpação. Por 
isso o ju ízo crít ico externo é melhorado pelo uso 
de fontes primárias, sempre que possível .  

Segundo POLlT & HUNGLER (7), na crítica 
i nterna não há preocupação com os aspectos 
físicos do documento , mas sim com seu conteúdo. 
Neste caso , o aspecto fundamental é a exatidão 
da verdade dos fatos. Aust in apud LEE (3) refere 
que a crít ica interna busca apreendero sign ificado 
da declaração dentro do documento e determina 
sua acuridade e fidedign idade.  

O pesquisador, ao fazer a crít ica i nterna de um 
documento , poderá se basear em alguns pontos 
fundamentais como:  se a fonte ou autor do 
d ocumento era competente para re latar os 
acontecimentos e se conhecia a verdade dos 
fatos, se era s incero ,  e se estava apoiado por 
depoimentos ou informações mais ou menos 
concordes (7, 10) .  

3.4. Anál ise e Interpretação 

Nesse t ipo  de pesq u i sa ,  os dados são 
geralmente apresentados com uma variedade de 
declarações, e por isso o pesqu isador deve 
selecioná-los e organizá-los de forma a possibi l itar 
o encontro de respostas ao problema , no sentido 
mais amplo . Como são fatos ocorridos no passado, 

R. bras. Enferm. Brasília, v .  48,  n. 2, p.  1 44- 1 49, abr./jun. 1 995 147 



nenhum dado pode ser anal isado isoladamente, 
fora do contexto . A anál ise de uma informação 
h istórica ocorre de acordo com o processo lóg ico ,  
e não com o estatístico. Desta forma está suje ita 
à s u bjet iv idad e .  O pesq u isador  deve se r 
espec i a l m e n t e  c u i d a d o s o  n a  a n á l i se  e 
i nterpreta çã o ,  re lata ndo de  m a ne i ra ma is  
objetivamente possível .  

4. DIFICULDADES ENCONTRADAS NA 
PESQUISA H ISTÓRICA 

Durante o processo de pesquisa , podem surgir 
algumas d ificu ldades comuns a esse t ipo de 
estudo. A falta de clareza na formu lação do 
problema, assim com a falta de um marco teórico , 
contri bu i para a confusão e imprecisão na coleta 
e interpretação dos dados. Já em relação às 
condições das fontes de dados, encontramos 
muitas vezes documentos ou fotocópias alterados, 
ou a inda ,  a presentados em papéis frágeis .  
Preocupa também o pesqu isador, a obtenção de 
dados oriundos de conhecimentos imprecisos de 
pessoas mais velhas. Por isso , o pesqu isador 
deve estar atento ao objetivo proposto, procurando 
manter focal izada a idéia centra l ,  de forma a 
impossibi l itar o aparecimento do viés. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nossas preocupações em relação à profissão 
têm nos levado a investigar mu itos aspectos 
teóricos e práticos da enfermagem. Determinadas 
questões emergem do desempenho de nossas 
atividades no campo prático ,  quando assist imos 
os cl ientes, ensinamos, coordenamos serviços 
de enfermagem,  saúde ,  entre outros, ou a inda,  

durante os momentos de reflexão. De que maneira 
surgiu a enfermagem como profISsão? Que eventos 
i nfluenciaram o trabalho da enfermagem? Quais 
os fatos que marcaram as mudanças no processo 
evolutivo da enfermagem no Brasi l? 

As respostas a estas e a outras questões 
poderão se apresentadas através de um estudo 
sistematizado,  especia lmente pela pesq uisa 
histórica , pois esta permite o conhecimento das 
refl exões entre os eventos . A busca do 
co n h ec i m e nto dos eve ntos h i stór icos na 
enfermagem, possibi l ita uma melhor compreensão 
da situação atualmente presente , e melhor 
preparo dos profissionais no desempenho de suas 
funções futuras. 

Segundo LEE (3) ,  a pesqu isa h istórica pode ser 
úti l  para:  1) traçar a cronologia do desenvolvimento 
do conhecimento em enfermagem;  2) clarear os 
fatores antecedentes, fi losóficos, de acordo com 
o seu contexto e o desenvolvimento de teorias; 3) 
empregar de maneira ind ireta o teste de teorias. 

A preparação do pesqu isador é essencial no 
processo da pesqu isa , face ao desafio criativo de 
apresentar um trabalho de forma consistente e 
sign ificativa . Consiste em relatar um produto 
resu ltante de um trabalho d i rigido e sistemático , 
co m base em docume ntos ,  d ec la rações ,  
manifestações, etc. Para LEE (3) U a experiência 
de escrevera pesquisa histórica é uma maneira de 
criar uma visSo nova do todo, o qual é 
verdadeiramente mais do que a soma das partes". 

A busca do conheci mento dos eventos 
históricos em enfermagem possibi l ita uma melhor 
compreensão da sítuação atualmente presente , e 
melhor preparo dos profissionais no desempenho 
de suas funções futuras_ 

ABSTRACT: The present study based on the l iterature ,  has the purpose of exploring 
research , it stages, and the types of potential problems that can interfere on its achievement. 
It a lso tries to bring some stud ies about Brazi l ian nursing history,  point ing out some 
considerations, as wel l  as the i nterrelationsh ip  of nursing and its history in the search for 
science .  

KEYWORDS: Research - History - Nursing .  
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